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Quando crianças, raramente pensamos no futuro. Essa 
inocência nos deixa livres para nos divertimos como 
poucos adultos conseguem. O dia em que inquietamos 
com o futuro é aquele em que deixamos a infância para 
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RESUMO 

Os plantios de eucalipto em sistema silvipastoril possuem espaçamentos mais amplos, o que 
propicia maior formação de galhos e qualidade inferior à madeira para serraria. A desrama 
artificial surge como forma de elevar a qualidade da madeira e possibilitar maior incidência 
de luminosidade na pastagem. Este trabalho tem como objetivo avaliar a influência da 
desrama artificial no crescimento de Eucalyptus urophylla x E. grandis e inferir sobre o 
rendimento desta operação em sistema silvipastoril,  na Zona da Mata de Minas Gerais.  O 
experimento foi instalado em blocos casualizados, constituídos por três blocos, dois 
tratamentos de desrama e três repetições. Os tratamentos consistiram na remoção de 50% da 
altura da copa efetiva das árvores em duas intervenções: 20 e 30 meses após o plantio; e sem a 
aplicação da desrama. As avaliações de crescimento foram efetuadas anualmente, dos 20 até 
os 56 meses de idade das árvores. Constatou-se que a desrama artificial não afetou o 
crescimento em diâmetro e altura das árvores. Na condição do povoamento, em um dia de 
trabalho infere-se que se realiza, em média, a desrama em 107 árvores. 
 
Palavras-chave: cobertura de copa, espaçamento, luminosidade, tempo. 
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ABSTRACT 

Eucalyptus plantations in silvopastoral system have wider spacings, which provides greater 
formation of branches and lower quality wood for the sawmill. The artificial pruning arises as 
how to raise the quality of the wood and provide greater incidence of light in the pasture. This 
study aims to evaluate the influence of artificial pruning on growth of Eucalyptus urophylla x 
E. grandis and infer the yield of this operation in silvopastoral system in the Zona da Mata of 
Minas Gerais. The experiment was conducted in a randomized block design consisting of 
three blocks, two pruning treatments and three replications. Treatments consisted of removing 
50% of the height of the canopy of trees in two effective interventions, 20 and 30 months after 
planting, and without the application of pruning. Growth evaluations were conducted annually 
from 20 to 56 months old trees. It was found that the artificial pruning did not affect the 
growth in diameter and height of trees. In condition of settlement in a day's work infers that 
takes place, on average, pruning trees on 107. 
 
Keywords: canopy cover, spacing, brightness, time. 
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1. INTRODUÇÃO 

 A utilização de espécies florestais de rápido crescimento e de alta produtividade 
tornou a forma mais eficiente de suprir as demandas por madeira, principalmente com o uso 
das espécies do gênero Eucalyptus (DIAS et al., 2005). No entanto, tendo em vista o caráter 
de longo prazo da atividade florestal e o fato da maioria dos agricultores serem imediatistas, 
em relação aos investimentos e sofrerem limitações de capital de giro, o cultivo do eucalipto 
no sistema convencional (monocultura), pode se tornar uma opção pouco viável do ponto de 
vista socioeconômico, quando comparado às outras atividades agrícolas que oferecem 
retornos em curto prazo (VALE et al., 2004). Dessa forma, o uso de sistemas agroflorestais 
(SAF), como o silvipastoril, seria um modo de minimizar esta desvantagem, visto que diminui 
os riscos do empreendimento e pode trazer retorno financeiro mais rápido (MACEDO et al., 
2010). 
 Vários aspectos devem ser considerados na implantação desses sistemas, como a 
adoção de materiais genéticos mais adaptados as condições do local, preparo correto do solo, 
manejo dos resíduos, densidade do plantio, desrama artificial e desbaste da espécie arbórea, 
além de todos os cuidados com o manejo da pastagem para que aconteça uma otimização da 
produção. 
 Os plantios de eucalipto estabelecidos em sistema silvipastoril, geralmente, 
apresentam espaçamentos mais amplos, possibilitando o consórcio das diferentes espécies no 
sistema (MACEDO et al.; 2010). Todavia, com o avanço da idade do povoamento, as árvores 
apresentam maior desenvolvimento de copa (LELES et al. 2001; OLIVEIRA NETO e 
PAIVA, 2010), o que provoca aumento dos galhos e, por consequência, ocorrência de nós, 
bolsas de resina, desvios da grã e tensão de crescimento, diminuindo a qualidade da madeira e 
tornando inviável o uso em serrarias (PIRES et al., 2002). Além disso, com o aumento da 
copa, também ocorrerá o sombreamento da pastagem, o que, na maioria das vezes, irá reduzir 
a produtividade da espécie forrageira (MOTA, 2010). Por isso, a desrama artificial das 
árvores será favorável no aumento da disponibilidade da energia solar para as demais espécies 
do sistema, além de promover melhoria na qualidade da madeira (PULROLNIK et al., 2005; 
POLLI et al., 2006), agregando valor e possibilitando maiores lucros do empreendimento. 
 Quando ocorre a desrama natural, o processo é lento, o que mantém os ramos mortos 
por muito tempo, constituindo uma desvantagem quanto à qualidade da madeira, dada a 
inclusão no tronco de grande parte de ramificações laterais que irão dar origem a nós mortos, 
negros e soltadiços (FINGER et al. 2001). Na desrama natural, os núcleos nodosos persistem 
nas toras, ocasionando madeira serrada com menor resistência e problemas na laminação 
(POLLI, 2005). Dessa forma, a utilização da desrama artificial diminui o tamanho dos núcleos 
nodosos e é um modo de elevar a qualidade da madeira e, em sistema silvipastoril possibilitar 
que ocorra uma maior incidência luminosa na pastagem. 

Chaves et al. (2007) mencionam que antes de realizar a desrama nas árvores é 
necessário o conhecimento da arquitetura de copa e de sua dinâmica, pois a desrama artificial 
provoca alterações na copa das árvores por remover parte da biomassa das plantas, o que 
poderá comprometer o crescimento destas (PIRES et al., 2002; ALMEIDA, 2003; FONTAN 
et al, 2011; CEZANA et al., 2012). Além do aspecto de possíveis benefícios da desrama 
artificial para as árvores e a pastagem, é importante avaliar o tempo para a realização desta 
operação, para analisar se é economicamente viável o uso da desrama artificial. 

A hipótese deste trabalho é que a desrama artificial de 50% da altura da copa viva das 
árvores não irá influenciar negativamente o crescimento das plantas de eucalipto em sistema 
silvipastoril, até a idade de avaliação de 56 meses após o plantio. 
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 Este trabalho teve como objetivo avaliar o crescimento de plantas de Eucalyptus 
urophylla x E. grandis submetidas à desrama artificial e inferir sobre o rendimento desta 
operação em sistema silvipastoril,  no Município de Além Paraíba, Minas Gerais. 
 

2. REVISÃO DE LITERATURA 

 A busca por uso múltiplo das florestas e por melhor remuneração para a madeira tem 
incentivado o estabelecimento de estratégias para a oferta de madeira serrada de alta 
qualidade (VALE et al., 2002), de tal modo que o uso de técnicas silviculturais para o 
aumento da qualidade da madeira vem, constantemente, sendo utilizado. A desrama artificial 
é a técnica silvicultural mais apropriada para atingir a melhoria da qualidade da madeira e 
surge como meio de conciliar a necessidade da rápida produção de árvores com diâmetros 
convenientes e com fuste de melhor qualidade, atingindo maior valor comercial. O defeito 
mais comum e que reduz grandemente o preço e o aproveitamento da madeira para serraria e 
laminação é a presença de nós, principalmente nós soltos. Assim, visando evitar a ocorrência 
destes, bem como fazer com que os nós vivos fiquem restritos no interior de um cilindro 
central de pequeno diâmetro, a desrama artificial se faz necessária (FONSECA, 1979). 
 Fonseca (1979) menciona que a madeira é um produto do câmbio, e que sua qualidade 
é função de todas as manifestações deste, assim, qualquer influência externa que atue sobre o 
câmbio ou sobre a zona de diferenciação do xilema influenciará na qualidade da madeira. Do 
mesmo modo, Olive e Larson (1990) resaltam que os padrões básicos da madeira são de 
natureza genética, porém as condições ambientais associadas a outros fatores, como as 
técnicas silviculturais, podem modificar esses padrões a tal grau que as características 
anatômicas da madeira poderão ser marcadamente alteradas. 
 Segundo Shimoyama e Barrichelo (1989), a eliminação de ramos laterais, por meio da 
desrama artificial, localizados a certa altura das árvores cria condições para uma formação 
rápida de madeira de boa qualidade e valor, a partir das camadas de células que serão 
acrescentadas no tronco, com o crescimento em diâmetro. Os mesmos autores ainda relatam 
que a produção e as características da madeira são controladas pelos hormônios gerados nas 
gemas foliares, de forma que quanto maior a presença destes, maior será a formação de lenho 
primaveril, a ponto das árvores com copas mais densas apresentarem menor densidade em 
relação às demais. Dessa forma, a remoção de galhos vivos reduzirá a produção de 
hormônios, e por consequência maior formação de lenho outonal, aumentando a densidade 
básica. 
 Também, quando acontece a desrama natural, os ramos, depois de findarem sua 
atividade raramente caem, pois sua presença não constitui uma desvantagem particular sobre a 
sobrevivência da árvore (VALE et al., 2002), o que manterá os núcleos nodosos,  devido a 
oclusão das ramificações no tronco,  dando origem a nós mortos, negros e soltadiços 
(FINGER et al., 2001; POLLI, 2005). 
 No entanto, a remoção de ramos vivos irá depender da época, intensidade e frequência 
da desrama artificial, visto que pode comprometer o crescimento das plantas por reduzir a 
superfície fotossinteticamente ativa, e fazer com que as árvores desramadas se tornem 
dominada pelas árvores adjacentes não desramadas (LIMA, 2003). Porém, segundo POLLI 
(2005), os ramos inferiores contribuem pouco com a fixação de carbono, de modo que a 
remoção destes permite um balanço favorável na relação produção/consumo de assimilados. 
Também promovendo a redução na perda de água por transpiração, o que é importante nas 
regiões onde ocorre o déficit hídrico. 
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 Assim, para a adoção da desrama artificial é necessário o conhecimento de diversos 
fatores como a época de aplicação, intensidade e frequência de desrama, número de árvores 
desramadas, altura de desrama, produtividade do sítio, ferramentas empregadas e treinamento 
dos operadores (FONSECA, 1979; PINKARD et al., 2002; SCOLFORO et al., 2001; 
MONTE et al., 2009; FONTAN et al., 2011), pois esta atividade poderá reduzir ou até 
comprometer o crescimento das árvores (MONTAGNA et al., 1993; PIRES et al., 2002; 
CEZANA et al., 2012), além de onerar os custos e aumentar o ciclo de corte (FIRKOWSKI, 
1985; LIMA, 2003). 
 A influência da desrama artificial foi encontrado por Montagna et al. (1993) em estudo 
com Pinus eliottii, em que com o aumento da intensidade de desrama ocorreu a diminuição do 
tecido primaveril nas árvores e, por consequência, o aumento da densidade da madeira. Estes 
autores resaltaram, que a desrama artificial, quando praticada em idades mais jovens, não 
influenciará no crescimento das árvores. Schilling et al. (1998), Schneider et al. (1999) e 
Hoope e Freddo (2003), também estudando os efeitos da desrama artificial em Pinus eliottii, 
constataram que esta atividade somente é benéfica quando inferior a 40% da altura total da 
árvore, pois as perdas em volume e recompensada pelo aumento no crescimento em diâmetro 
e melhora na qualidade da madeira, mas, se superior a este valor as perdas são 
demasiadamente grandes. 
 O comprometimento do crescimento das árvores em função da intensidade da desrama 
foi encontrado por Cezana et al. (2012), em estudo com Eucalyptus urophylla x E. grandis, no 
Espírito Santo, onde constataram que, com o aumento da intensidade da desrama, notou-se 
uma redução do crescimento, sendo o tratamento em que foi desramado 80% da altura total da 
árvore o que apresentou menores acréscimos de diâmetro e altura. Pires et al. (2002), 
analisando os efeitos da desrama em Eucalyptus grandis, aos 92 meses de idade do 
povoamento, também verificou, que o diâmetro, a altura e o volume foram maiores para as 
árvores da testemunha absoluta, e que os valores de crescimento comportaram inversamente 
com a intensidade de desrama. Tonini e Halfeld-Vieira (2006), trabalhando com Acacia 
mangium, não verificaram redução no crescimento das plantas quando aplicado a desrama 
artificial, porém identificaram que as árvores desramadas tinham maior predisposição a 
podridão do lenho do que as não desramadas. 
 Monte et al. (2009) observaram que a desrama artificial não influenciou no 
crescimento de Eucalyptus grandis até seis metros da altura total das árvores, aos 93 meses de 
idade, mas recomenda evitar a remoção de 60% ou mais da área foliar. Entretanto, Pinkard 
(2002), estudando Eucalipus nitens, verificou que somente quando ocorreu a remoção de 80% 
da área foliar, através da desrama, o crescimento foi influenciado. Finger et al. (2001), em 
estudo com Eucalyptus saligna, no Rio Grande do Sul, constataram que é possível aplicar 
uma desrama de até 80% da altura total da árvore sem ter prejuízo ao incremento, 
mencionando ainda, que a recuperação da copa, com o crescimento em altura,  já ocorre no 
primeiro ano após a desrama. 
 POLLI (2005), trabalhando com a qualidade da madeira em um clone de Eucalyptus 
grandis, constatou que a aplicação da desrama artificial promoveu um ganho médio de 94% 
de madeira limpa em relação às plantas da testemunha, devido a redução do núcleo nodoso. 
Do mesmo modo, Pulrolnik et al. (2005), também estudando Eucalyptus grandis, não 
verificou diferenças significativas no crescimento das árvores quando aplicada a desrama, e 
indica que a primeira intervenção deve ocorrer até os 20 meses após o plantio e não 
ultrapassar duas intervenções. 
 Vale et al. (2002), em estudo com híbridos naturais de Eucalyptus camaldulensis e 
Eucalyptus urophylla, em sistema agrosilvipastoril, mostraram que a densidade básica, o 
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número de nós e nodosidade foram superiores no tratamento em que não ocorreu a desrama 
artificial, implicando na baixa qualidade da madeira. Resultados similares foram encontrados 
por POLLI et al. (2006), em estudo com Eucalyptus grandis, em que a maior nodosidade foi 
encontrada nas árvores não desramadas, indicando que a desrama artificial deve ser realizada 
o mais cedo possível para obtenção de maior extensão de madeira limpa. Chaves et al. (2007), 
não observou diferenças para o índice de área foliar, transmitância da radiação 
fotossinteticamente ativa e índice de cobertura do dossel em um povoamento de Eucalyptus 
grandis, aos 68 meses de idade, quando submetidos a desrama de até seis metros da altura 
total. 
 Quando o povoamento for estabelecido e sistema silviparstoril, Fontan et al. (2011), 
indicam que a desrama artificial deve acontecer, pois favorece o crescimento da pastagem, 
permitindo a maior incidência de radiação fotossinteticamente ativa no interior do 
povoamento, por ocasião do estabelecimento da pastagem nas entrelinhas do eucalipto e essa 
maior incidência de radiação irá impulsionar o crescimento do vegetal (TAIZ e ZEIGER, 
2009). Além disso, Fontan et al. (2011), ainda concluíram que, em estudo com um clone de 
Eucalyptus camaldulensis x E. grandis, em sistema silvipastoril, a desrama artificial não 
influenciou no crescimento das árvores, resaltando que a copa remanescente das árvores 
ficaram mais exposta a radiação, favorecendo a fixação de carbono e podendo até mesmo 
haver aumento no incremento de madeira. 

3. MATERIAL E MÉTODOS 

 O estudo foi desenvolvido na Fazenda Cachoeirão, localizada no Município de Além 
Paraíba, Zona da Mata de Minas Gerais. A Fazenda Cachoeirão encontra-se na latitude 
21º55’36” S e longitude 42º54’20” W, com altitude média de 350 m. O clima da região, 
conforme Köppen, é classificado do tipo Cwa, caracterizado por subtropical, com período 
seco no inverno e temperatura média, no mês mais quente, acima de 22 ºC. A precipitação 
média anual da região é de 1.390 mm, com período seco compreendido entre os meses de 
junho a setembro. A topografia da região é acidentada com relevo forte ondulado e 
montanhoso. 
 O estudo foi realizado em um sistema silvipastoril estabelecido em fileiras triplas, no 
espaçamento de 12 m x (2 x 2 m), em dezembro de 2007, numa área de pastagem com 
Brachiaria brizantha, no terço superior da paisagem. O solo da área é classificado como 
LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO Distrófico típico e a análise química encontra-se na 
Tabela 1. 

Tabela 1: Resultados da análise química do solo (camada de 0 – 25 cm) em área de sistema 
silvipastoril, na Fazenda Cachoeirão, Além Paraíba, MG 

pH1 P K Ca2+ Mg2+ Al3+ H+Al SB CTC (T) 
Textura 

H2O --- mg dm-3 --- ----------------------- cmolc dm-3 ----------------------- 
4,79 0,9 28,0 0,47 0,17 0,67 6,40 0,72 2,07 Argilosa 

1pH em água; P e K - extrator Mehlich-1; Ca, Mg e Al - extrator Acetato de Cálcio 0,5 mol L-1 
a pH 7,0; H+Al - extrator água quente, SB - Soma de Bases Trocáveis; CTC (T) - Capacidade 
de Troca Catiônica a pH 7,0. 

  O material genético utilizado foi Eucalyptus urophylla x E. grandis, proveniente de 
sementes. No plantio do eucalipto foram abertas covas com as dimensões de 30 x 30 x 30 cm, 
adubadas com 150 g N-P-K (04-31-04) e, em seguida, plantadas as mudas. 
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 O controle de formigas cortadeiras foi realizado antes e após o plantio, até quando não 
houvesse mais ataques. Aos três meses de idade do povoamento, foi realizada a capina, em 
torno da planta, com raio de aproximadamente 40 cm, e adubação de cobertura, com aplicação 
de 80 g de N-P-K (20-05-20 + 0,6 % B) por planta. Esta mesma atividade foi novamente 
realizada aos seis meses após o plantio, porém utilizando de 100 g de N-P-K (18-00-33) por 
planta, como uma segunda adubação de cobertura. 
 O experimento foi instalado em agosto de 2009, quando as plantas  apresentavam 20 
meses de idade. Os tratamentos são a testemunha, onde as plantas de eucalipto não foram 
desramadas (T1), e a desrama de 50% da altura da copa efetiva (a partir de galhos com folhas 
verdes) das árvores (T2). As desramas foram feitas com o auxílio de uma serra com haste 
regulável. O delineamento utilizado foi em blocos casualizados, constituídos por três blocos, 
dois tratamentos e três repetições de seis plantas, sendo que as repetições correspondem a 
cada linha da fileira tripla 
 As avaliações foram efetuadas anualmente a partir de 20 meses, em que foram 
medidas a circunferência 1,3 metros da superfície do solo (CAP), com fita métrica, altura total 
da árvore e altura do primeiro galho com folhas significativas. As alturas foram medidas com 
vara graduada. Os dados de CAP foram transformados para DAP = CAP / π.  Aos 32 meses 
de idade (um ano após a primeira desrama), foi efetuada outra desrama de 50% da copa 
efetiva nas plantas do T2. Durante esta segunda desrama  foi cronometrado o tempo efetivo, 
de execução da atividade de cada árvore. Para isso foi utilizado um cronômetro que era 
“acionado” a partir do momento que o operador começa a levantar a haste e o tempo era 
marcado quando retirava a haste da árvore, e assim foi obtido o tempo de desrama de cada 
árvore.  Também foi marcado o tempo gasto no campo desde a chegada para a realização da 
desrama até a saída da área do povoamento de eucalipto, tanto no período da manhã (8-12 
horas), como no período da tarde (13:30 – 15:30 horas). 
 Os valores de crescimento da última avaliação (aos 56 meses após o plantio) foram 
submetidos ao teste t, ao nível de 5% de probabilidade. As avaliações do tratamento 
desramado aos 32 meses foram submetidas a estatística descritiva e a correlação Pearson, a 
significância de 5% de probabilidade pelo teste t. Em todas as análises foi utilizado o software 
SAEG - Sistema de Análises Estatísticas e Genéticas (RIBEIRO JUNIOR, 2001). 
 

4. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 Nas Figuras 1 e 2 são apresentados, respectivamente a tendência de crescimento em 
altura e diâmetro a 1,3 metros da superfície do solo (DAP) das plantas de  Eucalyptus 
urophylla x E. grandis desramadas e não desramadas. Constatou-se que aos 56 meses não 
ocorreram diferenças significativas em  altura e DAP (P < 0,05), indicando que a desrama não 
afetou o crescimento. Esta prática silvicultural, ocorreu na parte inferior da copa onde, 
segundo Oliver e Larson (1990), encontra-se parcialmente sombreada, com baixa produção de 
fotoassimilados (TAIZ e ZEIGER, 2009), de tal forma que a desrama, normalmente, não afeta 
o crescimento das árvores (PULROLNIK et al., 2005; CHAVES et al., 2007; e FONTAN et 
al., 2011). Uma árvore que cresce muito bem sem a aplicação da desrama artificial pode 
alcançar o mesmo incremento ou até obter ganhos, se aplicar esta prática dentro dos 
parâmetros adequados (FINGER et al., 2001; VALE et al., 2002; FONTAN et al., 2011). 
Alguns trabalhos como de Pires et al. (2002), Polli et al. (2006) e Cezana et al. (2012), 
constataram diferenças negativas no crescimento de eucalipto quando aplicadas  desrama 
artificial severas, devido a remoção de parte da área foliar efetiva, e com isso a provável 
redução nas taxas fotossintéticas e redução drásticas de reservas orgânicas e inorgânicas.  
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Figura 1: Crescimento médio em altura de  Eucalyptus urophylla x E. grandis desramadas e 
não desramadas, em diferentes idades, em sistema silvipastoril, em Além Paraíba, MG. 
 

 
Figura 2: Crescimento médio em diâmetro a 1,3 m da superfície do solo (DAP) de Eucalyptus 
urophylla x E. grandis desramadas e não desramadas, em diferentes idades, em sistema 
silvipastoril, em Além Paraíba, MG. 
 
 Devido este estudo ser desenvolvido em sistema silvipastoril, com espaçamento entre 
as linhas considerado amplo, a estagnação do crescimento das árvores provavelmente irá 
ocorrer mais tarde, em razão da menor competição por recursos (LELES et al., 2001; 
OLIVEIRA NETO et al. 2003), de forma que os efeitos da desrama só seriam identificados 
em idades mais avançadas (FONTAN et al., 2011). 
 O resultado deste trabalho se assemelha ao encontrado por Finger et al. (2001), em 
que, indica que é possível retirar, em uma única operação de desrama, os ramos até a altura de 
80% da altura total da árvore de Eucalyptus saligna, sem ter prejuízo no crescimento em 
diâmetro, altura e volume. Pires et al. (2002) e Polli et al. (2006), obtiveram crescimentos 
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inferiores nos tratamentos em que ocorreu a desrama, contrastando com os resultados 
encontrados neste trabalho. Contudo a desrama artificial se faz necessária quando se objetiva 
a produção de madeira para serraria, visto que, em experimento com um clone de Eucalyptus 
grandis, esta atividade favoreceu o ganho de 93,7% de madeira de alta qualidade, reduzindo a 
quantidade dos núcleos nodosos e maior extensão de madeira limpa (POLLI et al., 2006). 
 As árvores desramadas apresentaram a altura média do primeiro galho de 7,8 m 
propiciando maior extensão de fuste livre de galhos e nas plantas não desramadas este valor 
médio foi de 6,4 m, com diferenças estatísticas significativas pelo teste t (P < 0,05). Em 
sistema silvipastoril, onde o espaçamento é mais amplo, ocorre a plena disponibilidade de luz, 
e consequentemente, formando galhos laterais mais grossos e quando ocorre a desrama 
natural, ocorre formação de núcleos nodosos maiores. Então para evitar que isso ocorra é, 
normalmente, indicada a prática de desrama artificial para atingir os objetivos de produção de 
madeira serrada de qualidade e provavelmente de preço superior (VALE et al., 2002; POLLI 
et al., 2006). Ainda, segundo Fonseca (1979), os locais onde as árvores não crescem em 
condições de competição de copa, a transição de madeira primaveril para outonal, se inicia 
mais tardiamente, proporcionando pior qualidade. Além disso, com a aplicação da desrama 
artificial ocorre a redução do núcleo nodoso, menor extensão da oclusão dos galhos e redução 
na quantidade de bolsas de resina (VALE et al., 2002; PULROLNIK et al., 2005; POLLI et 
al., 2006) e, segundo Finger et al. (2001), não existe outro método, seja biológico ou genético, 
capazes de alcançar o mesmo êxito no aumento do valor comercial e da qualidade da madeira. 
FONTAN et al. (2011) ressaltam ainda, que em sistemas silvipastoris, a desrama favorecerá o 
desenvolvimento da pastagem em consórcio com o eucalipto, em virtude do aumento da 
radiação fotossinteticamente ativa na entrelinha de plantio. 
 Os resultados da Tabela 2 mostram que, em média, foram gastos 2,7 minutos para se 
desramar uma árvore. Igualmente, verifica-se coeficiente de variação relativamente alto 
(46,4%), indicando grande variação de tempo de desrama de uma árvore para outra. Segundo 
Firkowski (1985), Lima (2003) e Fontan et al. (2011) vários fatores influenciam o tempo de 
desrama, como o diâmetro, número, morte e persistência dos galhos basais da copa e a sua 
distribuição ao longo da copa, altura da desrama, equipamentos empregados, treinamento dos 
operadores e características e idades das árvores. 

Tabela 2: Estatística descritiva e tempo gasto na atividade de desrama, das plantas desramadas 
de Eucalyptus urophylla x E. grandis, aos 32 meses de idade, em Além Paraíba, MG 
Descrição Altura Altura 1°Galho Altura Desrama Comp. desrama* Tempo 

---------------------------------- m -------------------------------- (min) 
Média 9,74 4,58 7,16 2,58 2,69 
Desvio Padrão 2,04 1,03 1,46 0,7 1,24 
Erro Padrão 0,29 0,15 0,21 0,10 0,18 
Int. confiança 0,57 0,30 0,42 0,20 0,36 
Coef. variação (%) 20,6 22,5 20,4 27,1 46,4 
*Comprimento de copa desramado. 

 Durante o tempo que o operador ficou no campo foi observado que, 60% deste foi 
efetivamente realizando a desrama. Os outros 40% foi para deslocamento, descanso e afiar a 
serra de haste. Assim, infere que um operador, em média, realiza a desrama de 107 árvores de 
características destes valores médios apresentados na Tabela 2, em 8 horas de trabalho. Lima 
(2003) em E. grandis realizando de desrama de 1 metro de altura de copa aos 16, 20 e 28 
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meses após o plantio, verificou tempo médio total de 4,4 minutos para desramar uma árvore 
até 3 m de altura, nas três operações realizadas. Fontan et al. (2011) em sistema silvipastoril 
com espaçamento de 9,5 x 4,0 m, constatou que para realizar seis intervenções de desrama (9 
aos 30 meses após plantio) foram necessários em média 11,6 minutos por planta, incluindo 
tempo de deslocamento, descanso e afiação da serra. Se considerarmos 60% como tempo 
efetivo de desrama, cada árvore gastou em torno de 7,0 minutos.  Os resultados de Lima 
(2003) e Fontam (2007) são superiores ao deste trabalho, evidenciando que o rendimento da 
operação de desrama depende de vários fatores. 

A altura de desrama foi, em média de 7,2 m, indicando que é possível obter, em média 
2 toras “limpas” de 3,6 metros. O comprimento de desrama foi de 2,6 m e altura do primeiro 
galho da desrama de 4,6 m, para as árvores de altura média de 9,7 m. Foi observado no campo 
que a desrama árvores em altura superior a 6,0 metros, o rendimento da operação cai 
drasticamente, pois em altura superior a esta a haste “flamba” bastante e com isso torna-se 
mais pesada para o operador e aumenta a dificuldade de realizar a atividade. Fonseca (1979) 
indica a desrama de pinus até a altura de 5,0 m. Para eucalipto, Polli et al. (2006) e Monte et 
al (2009) indicam a desrama até 6 m e Finger et al. (2001) até 9 m  de altura. Assim, torna-se 
importante o conhecimento sobre o tempo gasto, pois, considerando que a desrama artificial é 
dispendiosa, onera os custos operacionais e que seus benefícios são alcançados em longo 
prazo, a sua aplicação deve ser criteriosa (FONSECA, 1979). Segundo Acerbi Jr. et al. 
(2002), normalmente a lucratividade aumenta bastante quando considera a elevação do preço 
da madeira, devido a melhoria de sua qualidade promovida pela desrama artificial das árvores. 
 Através da Tabela 3 é possível afirmar todas as variáveis correlacionaram de maneira 
significativa e que ocorreu alta correlação entre as variáveis altura, altura desramada e DAP. 
Estas variáveis também foram as que apresentaram maior correlação com o tempo gasto na 
operação de desrama e, por consequência, indicando maior influência nos custos com a 
atividade. Esperava-se que a maior correlação com o tempo fosse do comprimento 
desramado. Este resultado pode ser explicado devido o relevo onde foi instalado o 
experimento ser acidentado, o que influencia no deslocamento e posicionamento do operador 
em função da copa, interferindo na atividade de desrama. Também devido a altura média 
desramada (7,16 m) ser relativamente alta, teve dificuldade em manusear a haste e com isso 
não apresentando alta correlação com o comprimento de copa desramado. Além disso, o 
espaçamento mais amplo, como usado neste trabalho, proporciona a formação de galhos mais 
grossos (VALE et al., 2004; OLIVEIRA NETO e PAIVA, 2010), mantendo o mesmo 
comprimento de copa,  o que aumentará o tempo de desrama. 

Tabela 3: Correlação de Pearson entre as variáveis e o tempo gasto na atividade de desrama, 
das plantas desramadas de Eucalyptus urophylla x E. grandis, aos 32 meses de idade, em 
Além Paraíba, MG 

Variáveis Altura 
Altura         1° 

Galho 
Altura 

Desrama 
Comp. 

Desrama DAP Tempo 
Altura total - 0,78* 0,98* 0,89* 0,88* 0,63* 
Altura 1° Galho - 0,90* 0,40* 0,61* 0,50* 
Altura desrama - 0,76* 0,83* 0,62* 
Comp. Desrama1 - 0,83* 0,54* 
DAP2 - 0,65* 
1 Comprimento de copa desramado; 2 Diâmetro a altura do peito. *significativo ao nível de 
5% de probabilidade, pelo teste t. 
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 Dessa forma, a utilização da desrama artificial deve levar em conta diversos fatores 
como época de aplicação, idades das árvores, valor da madeira limpa no mercado, intensidade 
de desrama, número de intervenções, quantidade de árvores desramadas e rendimento do 
povoamento (FONSECA, 1979; SCHNEIDER et al., 1999; LIMA, 2001; FINGER et al. 
2001; ALMEIDA, 2003; MONTE et al., 2009), visto que, se não forem considerados, os 
lucros de melhoria da qualidade da madeira devido a desrama podem ser anulados. 

5. CONCLUSÕES 

 Para as condições deste trabalho, a desrama artificial de 50% da altura da copa efetiva 
das árvores não influenciou no crescimento de Eucalyptus urophylla x E. grandis, em sistema 
silvipastoril. 
 Nestas condições de povoamento e de topografia foram realizadas, em um dia, a 
desrama artificial em 107 árvores. 
 Recomenda-se continuar com avaliações anuais do crescimento das árvores até a idade 
de corte, quando deve-se realizar avaliações de parâmetros da qualidade da madeira. 
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